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Problema enfrentado ou oportunidade percebida




O eficaz uso do dinheiro público é obrigação de qualquer gestor estadual. O Governo do Estado de São Paulo tem garantido aos seus gestores recursos necessários para que realizem suas missões institucionais em cada área de atuação, bem como, com muito esforço, realizado investimentos e obras necessários para o crescimento de nosso estado. 





Com eficientes mecanismos de controle e de aquisição de bens e serviços, caso do Pregão Eletrônico e da Bolsa Eletrônica de Compras – BEC, temos, a cada dia, otimizado o uso dos recursos públicos, comprando bens e serviços com qualidade e baixo preço. 





Ocorre que nos contratos de fornecimento contínuo, após os certames licitatórios e da formalização dos contratos, pouco nos debruçamos sobre sua execução, perdendo preciosas oportunidades de ações que gerem economia de recursos.





Pior a situação dos contratos regidos pela dispensa de licitação por fornecimento exclusivo, caso do fornecimento de água e energia elétrica, por exemplo, onde apenas ratificamos os valores para o fornecimento, como se não houvesse possibilidades de negociação e economia.




Em síntese, fazemos um ótimo trabalho na aquisição de bens e serviços, com modelos licitatórios transparentes e eficazes, porém, após passada a fase de aquisição, apenas executamos os contratos, não mais analisando oportunidades de economia até seu encerramento ou renovação.




Com tal atitude , perdemos grandes oportunidades de economizar recursos sem perder a qualidade dos serviços ou do bens adquiridos, razão esta do  Plano de Contenção de Custos do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.
Solução Adotada:




Não é novidade os planos de contensão de custos, visando à diminuição do consumo de bens e serviços, o que também fazemos no Programa ora apresentado, mas com uma abordagem que chamamos de mais aberta, buscando não só a diminuição do consumo, mas outras oportunidades de economia, conforme ficará claro a seguir;




No caso do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba o Plano de Contenção de Custos dá-se no final do exercício, quando reunimos as Diretorias que compõe a direção para analisarmos, juntos, todos aspectos dos contratos de fornecimento de bens e serviços, verificando possíveis alterações da necessidade de bens ou produtos, lacunas contratuais ou jurídicas que possibilitem renegociação e economia e idéias que assim resultem. 





Além do controle visando redução quantitativa da utilização de bens ou serviços, muito conseguimos com idéias óbvias como o controle do fornecimento de água ou originais como lavagem das quadras por uma equipe de presos pré-selecionada quando da ocorrência de chuva, bem como com negociações mais complexas, junto aos fornecedores e população carcerária alocada no Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.




Em outras palavras, mais que apenas diminuir o consumo, estimulamos que os profissionais do CDP de Sorocaba passem suas demandas por duas inquirições “É necessário?” e “ Repense”, fazendo com que surjam idéias de utilização ou substituição de materiais e serviços gerando economia. 





Nos contratos de fornecimento contínuo, como supramencionado, buscamos lacunas contratuais ou jurídicas que gerem economia, numa análise aberta que, com criatividade, geraram economia sem que houvesse a necessidade de investimento. 





Visando ilustrar a forma de pensar estimulada pelo Plano de Contenção de Despesas do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, seguem duas ações tomadas em 2011 que resultaram em grande economia ao Estado. 
Caso 1 - Alimentação Preparada para presos. Aos finais de Semana, grande número de visitantes se dirigem as unidades prisionais do estado, a fim de rever filhos, maridos, pais ou irmãos que se encontram custodiados ou em cumprimento de penas. Nestas visitas são levados itens de higiene e alimentos como bolachas, bolos, refrigerantes e comidas prontas, ao que chamam de “ Jumbo”,   que após vistoriados adentram às celas possibilitando um almoço em família. 

Com a entrada de alimentos externos, grande parte dos presos acabam por não consumir a alimentação fornecida pelo estado, resultando em grande desperdício. No jantar, consomem o restante da alimentação trazida pela família, ante a impossibilidade de armazenamento , dividindo com os demais companheiros de cela e novamente não utilizando a alimentação fornecida pelo estado, que é descartada, com enorme desperdício. 

Porém, mostra-se inviável não fornecer a alimentação aos presos aos finais de semana por uma série de fatores, entre eles os presos que não recebem visitas , condições financeiras dos visitante entre outros. 

Assim, convivemos por anos com o desperdício de alimentos aos finais de semana. Alimentação de presos era um Dogma. 
No Plano de Contenção de Despesas de 2011 analisamos o contrato de fornecimento de alimentação preparada e verificamos a previsão contratual de substituição de refeição por lanche, atendendo a análise nutricional do cardápio. 

O lanche opcional tem sua previsão contratual no sentido de alimentar os presos em dias em que ocorram operações de revista, facilitando sua distribuição e consumo, porém, não existem obstes em sua utilização em substituição ao jantar. 

Os valores são extremamente vantajosos ao erário, custando o lanche R$ 2,80 (Dois Reais e Oitenta Centavos) contra os R$ 4,05 (Quatro Reais e Cinco Centavos) da refeição noturna. 

Uma vez verificada a vantagem econômica, realizamos uma reunião com os presos das quatro alas do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba explicando  sobre o desperdício de alimentos e sugerindo a substituição dos jantares de Sábado e Domingo pelo lanche previsto no cardápio, que é composto por dois pães com recheios protéico e suco de frutas.

Conquistada o apoio dos presos em nossa ação contra o desperdício, notificamos a empresa fornecedora para que, a partir de 01/01/2011 fornecesse o lanche em substituição à refeição noturna. 

Não foram poucos os que disseram que iríamos ter problemas de disciplina pela alteração, com frases de efeito como “ comida de preso é sagrada” entre outras , que por fim se mostraram errôneas, posto que não tivemos nenhuma reclamação ou questionamento no período. 

Com a substituição, no exercício de 2011, foi possível uma economia de R$ 386.214,50 ( Trezentos e Oitenta e Seis Mil , Duzentos e Catorze Reais e Vinte e Cinco Centavos), mantendo-se tal medida para 2012, que gerará novamente grande economia.               
Caso 2 – Cobrança de água por faixa de consumo – Analisando as contas de água do exercício de 2010, verificamos que todo o consumo era cobrado pela faixa de consumo mais dispendiosa, sem utilizar os valores menores das outras faixas. 

Em negociação junto ao SAAE de Sorocaba, obtivemos a cobrança por faixa de consumo a partir de fevereiro de 2011, obtendo dessa forma uma economia anual de R$ 8.080,32 ( Oito Mil, Oitenta Reais e Trinta e Dois Centavos) 

Características da Iniciativa
Inovação: 
Como anteriormente afirmado, planos de contensão de despesas não são novidade. A novidade da medida é a análise aberta, criativa, muito além da mera contenção quantitativa do consumo, que é apenas uma parte de nosso plano. Como procedimento buscamos continuamente repensar nossas necessidades e demandas, verificando possibilidades não apenas na diminuição das quantidade mas na substituição por produtos ou serviços menos dispendiosos. Por vezes, uma vez adquirido ou contratado o bem ou serviço não mais pensamos até que findem o contrato ou novamente seja necessário o bem. Nossa experiência nos demonstrou que, no transcorrer da execução do contrato, podem ocorrer fatores que alterem as necessidades que o levaram a ser assinado, com possibilidades de economia ao erário. 

Não temos dogmas ou verdades absolutas. Tudo pode ser revisto , repensado, alterado na busca da eficiência e economia.              
Replicabilidade: 





Mostra-se o citado projeto de fácil replicação em todas esferas e instituições do Governo Estadual , posto que o Plano de Contenção de Despesas não se trata de uma ação do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba e sim uma nova abordagem de gestão pública, com foco na eficiência e economia.





Podemos aplicar os procedimentos do Plano de Contenção de Despesas em, qualquer área do Serviço público, bastando que seja o local uma Unidade de Despesa.   
Relevância: 





Inegável a importância em bem utilizar os recursos públicos, que ,com procedimentos de gestão criativos, poderão ter sua aplicação  otimizada, possibilitando não só o cumprimento da missão institucional mas desafogado a necessidade de investimento em infra-estrutura e obras de bem estar social.  
Eficiência no uso de Recursos Públicos:
 



Como supramencionado o Plano de Contenção de  Custos do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba em 2011 atingiu seus objetivos, com soluções criativas que resultaram em grande economia.





Seguem, abaixo, alguns dos resultados alcançados pelo Programa de Contenção de Custos do CDP de Sorocaba levando-se em conta os gastos em 2010 e 2011. Vale salientar que entre 01/01/2010 e 31/12/2011 houve um aumento na população carcerária do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba da ordem de 36,4%, ou seja, iniciamos o referenciado período com 1110 presos e terminamos 2011 com 1512 detentos, aumentando, dessa forma, o coeficiente de economia alcançado. 

Alimentação Preparada: .................................................................R$ 386.214,50

Água ................................................................................................R$     8.080,32

Álcool Combustível ..........................................................................R$     6.370,82

Diesel ...............................................................................................R$     4.844,65 

Telefone.............................................................................................R$        197.25 
Total ..................................................................................................R$ 405.707,54



 
  


Já no Plano de Contenção de Custos 2012 estamos com algumas propostas em andamento, novamente utilizando uma abordagem criativa, dado a dificuldade em diminuir o consumo do ponto de vista quantitativo , alvo de anos de controle. A mais promissora ação para o ano de 2012 é a individualização do fornecimento de água por cela, com a instalação de 64 hidrômetros nas alas celulares o que nos proporcionará maior controle do consumo mas, principalmente, transferirá o consumo deste Centro de Detenção para uma faixa de consumo mais barata. 




Em outras palavras, ao invés de termos uma conta única com consumo de 11147 m2 de água ao custo de R$ 6,76/m2 teremos 65 “economias” , com o se tratasse de um condomínio, consumindo cada um 171,49 m2  ( o que perfaz os mesmos 11147m2) a um custo de R$ 5.63/m2 . 




Esperamos, com a medida, uma economia anual de R$ 382.971,24 ( Trezentos e Oitenta e Dois Mil, Novecentos e Setenta e Um Reais e Vinte e Quatro Centavos), que somar-se-á a outras ações do Plano de Contenção de Custos.      
Efetividade dos Resultados: 




Facilmente mensurável a efetividade da medida, com uma economia comprovada de R$ 405.707,54 (Quatrocentos e Cinco Mil, Setecentos e Sete Reais e Cinquenta e Quatro Centavos) dos recursos encaminhados ao Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.





Novamente salientamos que no período ocorreu um aumento populacional da ordem de 36,4%, o que pressionou o consumo interno, fazendo o resultado alcançado ainda mais importante.   

Desenvolvimento de parcerias 

 
 
   

Buscamos, sempre, parceiros que nos auxiliem na contenção de custos, caso do SAAE Sorocaba. 





Encontramos, também, grande auxílio no Poder Público Municipal, que nos atende com maquinas e serviços necessários à constante manutenção do prédio , desonerando o Estado.





Temos , também apóio da Sociedade Civil Sorocabana , que atende na medida do possível as necessidades do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba , como por exemplo, com a doação de material necessário para a reforma da enfermaria da unidade pela empresa Unimetal.  
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